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				O dia estava maravilhoso, o sol entrava pela porta da varanda entreaberta, com um raio de luz.

				As gaivotas faziam aquele barulho que a muitas pes-soas incomoda, mas que Ela adorava, e depois havia aquele barulho do mar que tanta calma lhe dava; pare-cia que uma voz lhe dizia:

				– Vem, anda dar um passeio.

				“Porque não?”, pensou Ela.

				Mas outra ideia surgiu e decidiu fazer isso antes de sair.

				Aquele telefone que há muito tempo precisava de ser atualizado... apagar números de pessoas já falecidas, encontrar a quem pertenciam os números que não esta-vam registados.” Oh! Cinco minutos e isto fica pronto, e já posso dar o meu passeio”, pensou Ela.

				Com muita pena o primeiro nome da lista era o da madrinha que ela não conseguia esquecer, que já tinha partido para aquela viagem que todos nós um dia va-mos fazer, mas tinha que avançar e esquecer o passado. 
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				Com muito esforço, ganhou coragem e carregou no botão “apagar”.

				Fez assim sucessivamente até chegar aos números que não estavam identificados.

				– E agora que faço?- perguntou Ela.

				Só tinha duas soluções: apagar tudo sem saber a quem pertenciam ou telefonar para ver quem respondia do outro lado.

				Optou pela segunda solução.

				Ligou o primeiro número; já não estava atribuído. Con-tinuou; uns apagou, outros guardava, mas quando ligou para o último número que restava... que grande surpresa.

				Reconheceu a voz e imediatamente a tremer desli-gou o telefone sem dizer uma só palavra.

				Esqueceu esse episódio e decidiu então dar aquele passeio pela beira-mar.

				Quando voltou do passeio, mais relaxada e tendo esquecido aquela voz que lhe respondeu ao telefone, abriu a porta e os seus dois cães ladravam como a dizer: “porque não nos levaste contigo?”.

				Fez-lhes uma festinha, deu um biscoito a cada um e, virando a cara para o lado, viu que o telefone tinha a luz vermelha a piscar; isso queria dizer que alguém telefonara e tinha deixado mensagem.

				Carregou no botão de mensagens, e ao ouvir o que continha, começou a tremer, as lágrimas corriam pelo rosto, o desgosto era enorme.

			

		

	
		
			
				7

			

		

		
			
				Eu sou ela

			

		

		
			
				Afinal era verdade o que a madrinha lhe dizia, mas que Ela nunca acreditara, pois pensava que com a idade tão avançada talvez já não soubesse o que dizia.

				– Sabes, quando falam de ti nunca dizem o teu, nome chamam-te Ela. 

				Mas a prova estava ali:

				– Está, quem é que fala?

				– É Ela, homem, é Ela.

				– Ai é, é, é Ela. 

				– E chamou-nos animais. 

				Ela reconheceu aquelas duas vozes que nem sabiam que estavam a deixar mensagem; eram a Angélica e o progenitor.

				Foi triste... de joelhos a chorar, pediu perdão em voz alta, quase a gritar à madrinha por ter duvidado dela.

				Tanto esforço, tantas horas que Ela passou a fazer terapia para esquecer o passado e esse mesmo passado estava a entrar novamente na vida dela.

				A noite estava a aproximar-se e Ela, que de costume ia sempre para a varanda admirar o pôr do sol, nesse dia nem dele se lembrou; já tinha medo de ir dormir, pois já tinha medo que os pesadelos do passado voltas-sem.

				Os medicamentos para dormir, que há muito tempo tinha conseguido com muita força de vontade abando-nar, nessa noite, a tentação foi muito grande e pegou num copo de água e engoliu um.
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				Mas mesmo assim não conseguia dormir; tanta coisa que Ela não queria lembrar, mas infelizmente o passado estava novamente presente.

				Acabou por adormecer e os pesadelos voltaram.

				Nessa noite voltou a ter onze anos e no pesadelo a mãe, que já tinha falecido, voltou e parecia reali-dade:

				– Oh! minha filhinha, eu não morri quem morreu foi o teu pai.

				– Não é verdade, tu estás morta, eu sei- respondeu Ela.

				Mas a mãe repetia sempre a mesma coisa: “eu não morri” …

				Acordou com muito frio, as lágrimas não a deixa-vam ver, e disse para si mesma:

				– Estou perdida, eu não quero ir viver para o passa-do, tenho que pedir ajuda.

				Levantou-se e fez um café que bebeu misturado com aquelas lágrimas salgadas.

				Olhou para o relógio, mas ainda era muito cedo para telefonar à melhor amiga, não a podia acordar, ela pre-cisava de sossego, pois estava doente; por isso esperou e acabou novamente por adormecer, e novamente em sonho ou pesadelo a mãe voltou a dizer:

				– Eu não morri, quem morreu foi o teu pai.

				Acordou e lembrou daquela mulher muito linda que viu pela última vez quando tinha sete anos. 
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				Sim, porque quando Ela tinha dois anos outro irmão tinha nascido e Ela nunca compreendeu porque os pais compraram uma casa, levaram esse irmão e a deixaram com a avó e a madrinha.

				Mas nessa idade... Ela não se lembra bem; começou aos cinco anos a fazer perguntas à que na aldeia todos chamavam Tia Amélia, que era a parteira, pois nos anos sessenta ninguém ia para a maternidade, era raro; havia sempre a tal Tia Amélia que viu nascer quase todas as crianças da freguesia.

				Quando Ela via a Tia Amélia, ia logo a correr para lhe dar um beijinho, pois gostava muito dela.

				E as perguntas começavam, e com muita paciência ela lá lhe ia respondendo.

				– Oh! Tia Amélia, eu nasci de noite ou de dia?

				– Ai, a minha menina já passava da meia-noite. Quando me foram chamar foi muito rápido, quase nem chegava a tempo.

				– E a minha mãe já era casada? 

				Essa pergunta saiu porque mesmo com cinco anos ela deitava muita atenção às conversas dos adultos, que nem cuidado faziam para falar diante dela.
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